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Na semana passada íoi a noti- 
cia súbita da mocinha acidenta- 
da; um décimo de segundo, nos 
cruzamentos das órbitas, basta 
para vencer uma infinita distân- 
cia, ou uma pequeníssima distân- 
cia de infinita significação. De- 
pois íoi a notícia da morte do Pa- 
pa: morte esperada, minuciosa- 
mente anunciada, vagarosamente 
elaborada, ano após ano, mês após 
mês, proclamada, desmentida, e 
por fim oficialmente confirmada. 
K depois... depois da morte pe- 
quenina da moça e da morte gran- 
de do Papa, ambas alheias, e por- 
tanto irredutíveis a uma experiên- 
cia pessoal, tive nessa mesma se- 
mana a visita, ou o anúncio, ou o 
sopro de asa, se preferem, de minha 
própria morte. E posso vos asse- 
gurar, ó amigos solídamente imor- 
tais! que não há melhor dissol- 
vente do que êste para os cuida- 
dos, as preocupações, que antes 
pareciam ter tão grande valor. To- 
memos por exemplo as eleições. 
Na véspera da tal personalíssima 
experiência, tive o desprazer de 
ouvir e de ver na televisão o sr. 
Leonel Brlzola, que como todos sa- 
bem vem a ser cunhado do sr. João 
Goulart, Vice Presidente desta re- 
pública e agora associado ao sr. 
Prestes que é o representante au- 
torizado dos interêsses russos no 
Brasil. Tudo isto e principalmente 
a fisionomia do gaúcho vitorioso 
me deram ímpetos de escrever ar- 
tigos com irârmos que rompessem a 
barreira do som convencional. E 
por que não? A linguagem deve a- 
companhar os costumes? Se os 
costumes produzem uma vitória 
eleitoral com aqueles traços, por 
que diacho me ater a um voca- 
bulário de outras eras? 

Mas agora, instalado naquele 
tripé, vejo passar a torrente dos 
fatos e quase coníundo as eleições 
de ontem com aquelas de seiscentoS 
anos atrás, reguladas pela Bula 
de Ouro. Morreu a mocinha num 
cruzamento, e a vida dos outros 
continua; morreu o Papa e conti- 
nua o papado e a despencada cor- 
reria da Igreja neste mundo. Tu- 
do é pretérito, e a única coisa qua 
não passa é o passado. A histó- 
ria é um pé de vento, os episó- 
dios são a poeira levantada. Pas- 
sado o vento, acama-se a poeira, 
e mais ninguém será capaz de dis- 
tinguir o grão que foi Imperador 
do Sacro Império ou Governado^ 
ao Estado do Rio Grande do Sul. 

Os contemplativos tinham anti- 
gamente o hábito de ter uma ca- 
veira diante dos olhos. Nós ou- 
tros. que nos prendemos demais 
ao visgo do mundo, temos de pas- 
sar por agudas provações físicas 
para nos lembrarmos de nossa al- 
ma e da vida eterna. Seria bom 
adornar os palácios de govêmo e 
as casas de congresso com sinais 
escatológícos... Mas seria mesmo? 
Talvez não, porque êsses sinais 
são facas de dois gumes. O fa- 
moso discurso de Bossuet diante 
de um cadáver talvez tenha con- 
vertido algum pecador, mas tam- 
bém poderá ter agravado a situa- 
ção de outro. Já o apóstolo sen- 
tia a ambigüidade aas coisas 
quando dizia que éramos as mais 
desgraçadas criaturas, e que co- 
mêssemos e bebêssemos se o Cris- 
to não havia ressuscitaao. Não. 
Não convém levar longe demais a 
lição de nossa profunda desgra- 
ça... Eles já comera e bebem de- 
mais. 


